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CARTA AO EDITOR

Sr. Editor,

Graduado em medicina pela Universidade do 
Amazonas, e com um ano de estágio na Univer­
sidade de Brasília, tive a oportunidade, em am­
bas as ^scolas, de acompanhar muitos casos de 
Leishmaniose Tegumentar Americana. Esta 
doença apresenta elevada incidência nos que 
permanecem nas florestas, principalmente entre 
os desbravadores.

Atualmente, trabalhado no Serviço Médico 
do Exército, na localidade de Caritianas (Inte­
rior de Rondônia) onde se processa desmata-

mento na abertura da BR-364. Após nove meses 
de assistência médica local,'para minha sur­
presa, não constei nenhum caso suspeito desta 
protozoose, tão freqüente em outras localidades 
da Amazônia.

Atenciosamente,

Eduardo Wanssa 
CRM-282 RO

Porto Velho-RO, 17.12.1982

NOTICIÁRIO

XI IN TER N ATIO NA L CONGRESS FOR TROPICAL MEDICINE & M A LA R IA

0  119 Congresso Internacional de Medicina Tropical e Malária será real.izado em 
Calgary, Alberta (Canadá), no período de 16 - 22 de setembro de 1984. 0  presidente do 
Comitê Organizador do Congresso é o Prof. Max J. Millere o endereço para comunicações 
o seguinte: Secretariat X I ICTMM

Conference Office 
The University of Calgary 
Calgary, Alberta, Canada 
T2N 1N4

A Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical, em seus próximos números, 
trará mais notícias sobre o Congresso.

Prof. PAULO DE GÓES

0  Prof. Paulo de Góes faleceu no dia 13 de 
novembro de 1982, no Hospital dos Servidoies 
do Estado do Rio de Janeiro.

0  Prof. Paulo de Góes nasceu na cidade do 
Rio de Janeiro, em 14 de julho de 1913. Ele 
diplomou-se em medicina, em 1936, pela antiga 
Faculdade Nacional de Medicina da Universi­
dade do Brasil, onde, desde o início do seu 
curso médico orientou sua formação em Micro- 
biologia, pois no 19 ano já era Auxiliar Acadê­
mico. Em 1937 foi assistente, em 1944 fez 
Doutoramento e Docência Livre e em 1954 tor­
nou-se Professor Catedrático. No ano seguinte,

antecipando-se à reforma universitária, reuniu 
as cátedras de Microbiologia da Faculdade de 
Farmácia, onde também era Professor Catedrá­
tico, e da Faculdade de Medicina. Assim, 
fundou o Instituto de Microbiologia, entidade 
pioneira na história da Microbiologia no Brasil, 
pela regularidade e elevado padrão do curso de 
pós-graduação que realizava anualmente e pela 
importância e qualidade dos trabalhos oriundos 
dos seus laboratórios. Tais requisitos, aliados ao 
seu entusiasmo, energia e capacidade de desper­
tar vocações permitiram a formação de uma bri­
lhante geração de microbiologistas.
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